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APRESENTAÇÃO

Papa Francisco, no n. 28 da Evangelii Gaudium (EG), afirma 
ser a paróquia “a própria Igreja que vive no meio das casas dos seus 
filhos e das suas filhas”. Afirma ainda: “A paróquia é presença ecle-
sial no território, âmbito para a escuta da Palavra, o crescimento da 
vida cristã, o diálogo, o anúncio, a caridade generosa, a adoração e 
a celebração”. É a Igreja de Cristo, sacramento de salvação, que se 
faz presente no meio do nosso povo por meio da paróquia. 

O Concílio Vaticano II buscou renovar a Igreja, conduzindo-a 
a dar respostas aos novos tempos. Nesse caminho de respostas, a 
Igreja precisa inovar. Nossos tempos exigem uma profunda coerên-
cia evangélica e eficiência na gestão da vida espiritual, da pastoral, 
na administração dos bens e recursos econômicos da Igreja. 

A boa administração paroquial deve conjugar a eficiência do 
mundo com os princípios de humanidade que caracterizam os dis-
cípulos de Cristo. Deve ter a eficiência do mundo, pois “a paróquia 
legitimamente erigida tem, ipso iure, personalidade jurídica pró-
pria” (Código de Direito Canônico, 515, § 1), mesmo que na sua 
organização civil seja considerada ora filial, ora mera extensão da 
diocese, unidade registrada no Cadastro Nacional de Pessoa Jurí-
dica junto ao Ministério da Fazenda. A paróquia é uma instituição 
religiosa, mas possui personalidade jurídica e, por isso, está sujeita 
às leis do Estado brasileiro. Deve, portanto, prestar conta da sua 
administração não só à Mitra Diocesana, mas também, por meio 
da Mitra Diocesana, à Receita Federal. Deve atuar de acordo com 
a legislação vigente no Estado brasileiro, com todos os direitos e 
deveres que lhe são próprios diante dos poderes públicos.
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Nosso tempo requer uma administração clara, eficiente e 
competente, com transparência na gestão dos seus bens e recur-
sos. Os bens móveis e imóveis de uma paróquia e seus recursos 
são patrimônio de uma porção do povo de Deus, não propriedade 
particular do presbítero. Ele é um simples administrador dos bens 
da casa do Senhor. Uma administração clara se dá quando existe 
prestação de contas exata do que entra e do que sai e do modo 
como os recursos são aplicados em benefício da comunidade, na 
obra da evangelização e da missão, no exercício da caridade e na 
reforma ou construção de estruturas que ajudem a comunidade 
de fé a viver melhor. Ressalto que este tempo exige que também 
a prestação de contas diante da Mitra Diocesana, a contabilidade, 
seja elaborada de forma técnica e clara, isto é, bem documentada, 
segundo as normas contábeis vigentes no país. Uma administra-
ção clara requer que qualquer coisa feita na paróquia seja condu-
zida com transparência total. A administração será eficiente na 
medida em que produzir resultados que conjuguem a eficiência do 
mundo com os princípios próprios da missão da Igreja. 

É preciso, nessa administração clara, eficiente e competente, 
que os presbíteros se cerquem de leigos experientes e competentes 
em economia, direito, administração e outras ciências afins, que 
possam ajudá-los na missão de administrar bem a paróquia. Se a 
paróquia não dispõe de pessoas preparadas, deve contar ao menos 
com leigos que tenham experiência administrativa, que possam 
verdadeiramente ajudar nessa missão de administrar da melhor 
forma os bens da Igreja.

Nesse caminho de renovação da administração paroquial, o 
Pe. José Carlos Pereira, CP, vem contribuindo, com a sua valio-
sa reflexão, para que a Igreja possa exercer melhor a sua missão 
neste momento da história. Tenho o prazer de apresentar mais 
uma obra sua: Como gerir bem uma paróquia: a paróquia como 
empresa do Terceiro Setor e suas seis categorias de gestão. Nesta 
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obra, o autor pensa a administração da paróquia na sua totalida-
de, seja na sua gestão financeira, patrimonial e de pessoas, seja 
na gestão pastoral, espiritual e missionária. A obra pretende ser 
completa, olhando para os diversos aspectos da gestão da vida de 
uma paróquia. 

Este livro do Pe. José Carlos ajudará a enfrentar o desafio 
de renovação da paróquia, seja no seu aspecto pastoral, seja no 
aspecto administrativo. Desejo que esta obra de qualidade e bem 
fundamentada nos ajude a vencer a cultura do amadorismo que 
impregnou a vida da Igreja e a administrar com o amor e o zelo 
que devem caracterizar o discípulo missionário de Jesus Cristo. Só 
o amor à Igreja e ao nosso povo nos fará inovar e administrar com 
competência.

Dom Paulo Cezar Costa
Bispo diocesano de São Carlos-SP


